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DOMINGO, 3 DE DEZEMBRO DE 1899 

6 GLPU£r1D0 
Está eleito o nosso depurado, 

0 seu nome é a melhor razão, 
o mais jubiloso inoti.-o dto gran-
de regosijo que e:túa, fervido, 
no coração de todos os que mi 
litatn no holirat!o partido a que 
pertencernos. 

E' que a par das rjerlicrçõ s 
I)artidarlas, a ainisade sincera e 
intitna que prende os legiona-
rios progressistas do ❑o.so con-
celho ao seu querido e prodi-
gioso chefe, conjuga todas as vi-
brações do sentimento n'uiii 
inesn;o impulbo de alf,gria e, lati-
In 111a{i, quanto a consciencia 

nos applaude o bont uso que fi-
zemos do nosso valor eleitoral. 

Eleg(rnos o dr. José Julio Vi-
eira Iinunos. Demos a Baret!!os 
uni deputado. 

Servimos a nossa politica, li• 
sr:meamos a nossa amisadr, a(- 
f i immnos a nossa preponderan 
c a e temos a certeza de ren;ler-
rnos á nossa terra o nie!hor prei-
to da nossa dedicação pair•iotica. 
0 novo depula,lo não wrgu-

lhará o seu pa•sarlo nss nuvens 

do egoismo. Cuid::rá mais lio lu-
teresse publico do que das con-
veniencias particulares. 
E assim que teta procedido, é 

assili) que ha de continnar. 
Isto bem conhece❑ o povo e 

elo(luen[emente o affiri-nou na 
eleição de dumíngo. 
Não valeram os e. forços ria 

oppesiçao a que á urna deixas 
sem de concorrer 2768 eleito-

res, ou svJamí mais 165 do que 
aqucHes que na eleição passada 
votaram no sr. José Novaes. 

Quer dizer: da outra vez ven. 
ceu por 769 rotos e desta vez 
perdia por 932, quan'.10 conser-
vasse a mesma votação. 

Pena foi que não se ferrisse 
a lucra, que não houvesse quem 
caísse no logro das pr.)meseas 
com que, de Barcellos a Lisboa, 
ie pretendeu penetrar em cofres 
abastecidos. 

Pena foi. Mas nem por isso 
deixamos tio provar a influencia 
flue o nosso querido chefe tem 
sabido granaear-se. 

13.istava o sPu nome a de-
nionstrar o nosso valor eleito-
ral, porque mostramos a desti-
midez com que afl'rontamos a 
sanha dos nossos adversarios e a 
má vontade pessoal do seu che-
fe qut`, para não per(!er o liabi-
to, y,1 flue não podia aqui ezhi-
bir-se, fui para Espozende elei-
çr)ar, expondo-se ás vaias, ao 
justo castigo de provocador- in-
sensato. 

Enfim, apesar de não haver 
enata, da opposição não querer 

svrnpatlJt:.s e a grande conside-

ração em que f; lido o 110530 que-
rido che(e e eslimadi•si,no arnt-
go, o illustre depot<ulo eleito a 
gnrm, mui particularnient,,, tra-
z,911)s um !trado de vibrantíssi-
uia saudóção 

I ;: lo incontroverso, as muilas i retirada os regeneradores, que 

não liveram força para fazer op-
poslção- a eSla eleição, COMO não 
a fizeram j:í nas ultimas eleiçõas 
da camara e da :Nlisericor,:ìia. 

Aos progressistas de Barcel-
los bastou- leres apenas, ha dois 
anhos, di•-pular aos r•egeneraJo-
res uma eleiçilo para , rue estes 
lhes recunhecessen) a força. A 
eleição perdeu-sP, é verdade, 
tuas não é para admirar, pois 
n'essa occasião ainda os regene-
radores estavam senhores dos 
principacs elementos de combate. 

Conimissão do recenseamento 
eleitoral, camara municipal, re-
censexmtnto feito a seu modo, 
compromissos antigos e,sobretu. 
do, ultra lei eleitoral convenien• 

lentSnle prepat•ada paa st'u uso. 

'Vencaram a t l ação, rias pa-
ra isso tiveram que lançar tnã-) 
de todos meio, ao sei alcance'. 
ainda os mais baixo,; foi-lhes 
IiPCe•Sai 10 tSi::l' alguns contos 

Ju reis, porém a vicioria f!:i 
pouco duradoura. E a prova (l(' 
isso é que nunca mais se atreve-
ram a dispular uma eleição aos 

progressistas. 

Foo-ti) verronlrns Jmente á la-
cta, irias ;; ritanda semOre "Mine, 

se não vencem os progressistas, 
e simplesmente por nãn quere-
rem lazer opposiçãu. Niu;uern 
os acredita, porém, porque todos 
os eunhece(n e avaliam bens as 
suas generosidades. 

Disseram ainda ha pouco tem-
po, nus seus jurnies, que para 
vencerem a eleição aos p ogres-
sistas Ihes não era preciso prin-
cipiarem os trabalhos el(ritoraes 
crrm muitos Jia;, de antecipação. 
Unia semana apenas era o bas-
tante para os derroutil 

Mas para que fiaram offerecer 
a candidatura ao sr. José de 
Bossa e Menezes, cavalheiro que 
terra est2do ,, rtipre - ;,w lado dos 

ressislas. e para tlue man-
daram a Lisho:t mendigar o di-

nheil•o ao Fr. ronde de Burnay, 

se tinham a ºfeição tão certo{ co 

mo dizem? Que fanfarrões! 
Perfeitamente couves, estes 

regenera•lores de Barcellos, á 
rapoza da fabula .. . 

A verdade é !liic, está 

deputado g tvernaurental por es 
te circulo o sr, dr. Vieira Ra-

mos. 

E Barcellos tem muito a esperar 
do seu novo deputado. Aclrvo r. 
intelligente, estanios certos de 

qur, pugu•irá semprV pf,los inte. 

DR. VIEIRA RAMOS 

Do importante diario pnrtu• 
ense to Primeiro de Janeiro 
transcrevemos em seguida a car-
ta que o seu digno correspon. 
dente, u'esla villa, e. nosso pre-
sado amigo sr, Luiz Ferraz, pa-
ra alli mandou em 27 do mez 
passado e que diz respeito ao 
nosso querido director político 
sr. dr. Viena ganias: 

Está eleito deputado gover-
narnenial por este circula, sem 

opposíçã!t, o 1;oiro po,saflissimo 
amigo sr. rir. Jasé Julio Viffira 

Ramos, chef•• do partido pro-
aressísla local e morto digno pre-
sidente da corn ara d'este conce-
iho. 

Poro ainda. o nosso amigo 
sr. dr. Vietrs R unos te+rr, 

do conquistar, cirno poucos, as 
svmpathias Jos barcellens(•s,que 

o apreciam pela sua intelli,encra 

e o estimam pelas suas IJrllh'an 
tes finalidades de caracirr.aiuda 
aquedes que milita:n em ca-tipo 
diverso, iná• a quem o faccio-
sismo pulitrco não cera. 

Trabafflidor infatigavel, eslá 

sempre prompto a aliender os 
corri ligiunarios, pondo á sua 
disposição todo o seu valim!•nlo; 
advogado dislincto, nunca reclu-
sa aos amigos pessoaes e paliti-
cos a sua boa vontade e o seu 
trabalho abalisa(ìo e c)nscien-
CiOSo. 

E' •io sr. &. Vieira f:-•aiut,s 
que sie deve a reorganisação do 
partido progn,ssista de Barco' 

los. Foi elle qu,•in, logr, qaa ter-

minou a soa for+nalura e auxi 

liado ëpents por um pequeno 

grupo de anirgog polilicos. á cu•-
ta alo innunleros trabalhos e sa-
crifícios, pouco a pouco vina:ru 
corJ0;regar os cor relÍ;à4 narios que 

as dissidencias de antigos chefes 
haviam arredadõ e conseguiu 
que alguns cavalheíros compivia-
menlà t str,tnhos ás lactas parti-
darias se filiassem na politica 
progressista e o ajudassem a or-
ganisar de novo o partido bar-
cellense, ouir'ora tão poderoso. 

Pode-se dizt•r afoitamente que resses ela sua terra, que elle tan-
ha meia !luzia de annos não to estima, e de qn não procr'-
existia partido progressista em derá como os ultimus depuia ,in 
Barcellos, circulo que durante qur. uão fizeram mais do que 

annos foi puram,'ntr= rt ;• nerador, trautr .elos seus arranjo*, : tn 
e já agira, toiv,do ião pouco n+i,ica cm51oguir21'r1 niln nn':Lo 

morrer eu] campo, provamos r t•'mp0, vern+r, i'f?n) pra'LNr tllJ'' 0 fn Ïhr!r'ir P.i)t!7 (?:ira 13:}ri'2l:OS, 
bem o que pode o nosso partido partido pr00r•es ist:t d'estr, c t[ttt , por ínu-t!;  
e licenif)s, sobretudo, a saiisfa- celho edil ziov;,mi -- nw- f'iricr d}i' til) ans f:ivtfr':'s • i<s 

t'er testemunhadas, ef urna uli;du, i (tonto d;; bat rval ,: ín - J1sp, asados a outra> tt;ri as J : 

mui!a menos irnportaricia cio qne 
esta. 

1+e!icilarnos os barctll•nses, 
porque vão lei, no parlamento 
urn rt,presenlanle que saburá 2e- 
lar os intere.:;ses da nossa terra, 
e felicitamos lambem o,novo ,ic• 
pulado per-i honrosa votação 
que obteve, e que é aprova 
niai4 significa;eiva Ja muita esti-
ma que lhe consagramos seus 
contt:rraneos.• 

Ao il!nslrado corresrori lente 
o nosso agradecimento mui sin-
cero. 

CARTAS D••. I IA 
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O COMMERM ICE l3ARCELI-OS 
4_  

seus collegas? Quem viu ali nin- 0 partido pro3;r,,ssista deste 
guem assim, depois do saudoso concelho volarl ,!o o mais ci)rul )!e-
conego Figueiredo?! Que ingra- lo d(,s rt so á ralé alo, )artidore 
tidão!!1 Que servilismo, que pou- i- partido 
ca vergonh!!1 :elas nada -disto 
me surprehende... adiante. 
-Estamos na tal epocl►a de-

chuva ou neve. Hoje muito gêlo, 
mas um dia lindissimo. Cheguei 
muito tarde da feira Logo a en 
trada fui ahi surpreh,. ião por 
um grupo de amigos, que me 
emprasaram para uma-confe-
rencia - sobre culinaria e presi-
dida pelo meu ' velho amigo e 
mestre P. José Villas. 

Faltaram brilhantemente Ber-
nardino Pereira. Alatheus Zefe-
rino, que nos honrou com a sua 
adherencia, e assistiram, contan-
do anedoctas de chiste, abbade 
de Gallegos e Reitor João de 
Deus; foi uma tarde cheia, das 
que deixam saudades Agora, 
que já é muito tarde, e que eu 
ainda tenho mais que fazer: -
boas noites. 

Pancracio. 

A VOTAÇÃO 
1P è6 O • rf• It; õ • I gï'1!`:+► 

0 partido progressista deste 
concelho deu no domingo p:lssa-
do a prova mais eloqu nte da 
sua força, do seu prestigio, da 
sua vitalid ade. 
A grande, a imporianlis;imi 

concorrenela de eleitores ás ur 
nas das 10 assembléas qu ,, com-
põem este circulo é a dem,lins-
tração mais completa do valer e 
da preponderancia do parl.ido 
progressista n'este concelho. 
E essa significação sobe d(-

ponto pela circunstancia, aliaz 
incontcstavel, de que nã,) houve 
a menor pressão (Ia parte dos 
dirigentes e influentes do parti-
do, sobre os eleitores, e antes 
foram dispensados de concorrer 
á urna todos os partidarios,n)uí-
tos ainda dos mais certos e de-
dicados, que por qualquer mo-
tivo pedirem escusa. 

Os 2:766 eleitores que voia-
I ram no deputado progressista 
foram de sua muito liv re vor.la- 
de, sem a menor coacção, sela 

ter preciso solicital-os e insial-

os, de bom grado e, pode dizer 
se, expontaiie,►ineiiie. 

N'is'so consiste o principal 
titulo de gloria do partido pro-

gressista e do seu deputado elei-
to n'este circulo. 

Se fosse preciso, se os influ-
entes não dispensassem uni só 
dos seus amigos, se todos em-
pregassem os melhores esforços 
para que a votação subisse ao 
seu mazimo, não seria difPicil, 
mesmo na luct,l mis aceesa,ele-
var a votação a mais lie 3:000 
SU.Ìraálo.S. 

Não pode haver vm só adver-
sario de ronsciencia e digni ,l2de 
qua ouse conte.tar a verdade de 
esta afl'irmaliva. 
0 partido progressista d'esir, 

concelho respondeu assim com 
factos, com obras, as ridiculas 

e chatissimas palinodias desses 
miseros inlrujõ.s (la desm,inle-
lada cohorte regeneradora cà (Ia 
torra, que tanto se lamnriam d;) 
ausencia'e despreso do seu che. 

fe, que já está Farto do os alu-
rar. • 

Continuem, pois, a (fizer que, 
se quizessem, venceriam a elei-
ção n'este circulo, e o sr. conse-
lheiro José Novaes que lhes a 
gradeça o diploma de politicu 
desleal que assim lhe estão p, 
sando, 

g•nrr;,dur. seio f•1!t ai ao respei• 
tu aos advcr;ariat correctos e di-

bnu•, rrsponati, ao pobres (' ner-
Ilr►1Nr10s, ( ino vali:► v('Z m ,lis 

con•prl+mt ueln a triste siluação 
(hl s(,u partido, rol- h) pelo dosa -

lento e por, fun as dissençõ"s, 

com a sua tionrosissim 1 valaçã') 

de domingo--2:763 votoA -
distrluuidos pel as assembleias de 
circulo da forma seguinte: 

B,rcAlbs e Barcellinhos 50 
Campo 
Gu reira 
C1lorí,nIe 

Encourados 
Ea113 

Gallegos 
Quinitães 
Vllla Cova 

288 
lk05 
307 

136 
186 
325 
283 
288 

Total 2:768 

Na el, ição 1,,e 11.897 o snr. 
001115 • Ilieiro J)-é ï`ovat•3 que ob-
t„ve mais 769 listas do que o 
st,u iltustr•e rompt't dor, não al. 

rançou mais que 2:603 rotos, 
assim repartidos: 

Barcel loS li 95 

Campo 235 
Carreira 199 
Chorenie 258 
Encourados 236 
F;+ria 277 
G +I!,•gns 226 
Quintiá,>s 39+ 
Villa Cova . 2283 

Total 2:603 

0 deputado progrusSi;ta, si-

dr. Vieira R3111os teve, pois, 
mais 165 votos tio qut' viu 1,597 
teve u Sr. conselheiro - Novaes; 
que venceu por 769. 

Purtanio, dado (.lue a urna 
fosse egualmente concorrida, o 

sr. dr. Ramos venceria }dor 93• 
votos. 

Agora podem para ahi bara-
fustar os imbecis á sita vontade, 
que só provocam o riso e ) des-
detrl. 

LINGUADOS 
2.• 

(Continuado do n.° 508) 

nia -,a o tato Fr. Francisco da G l : susleriland,4 um paro,;ho •ó em 
rnon(1t'), nu tios rnelicianos ou dos togar de que <,► ntas e•pe 
v ) luní.)rioS, seguidos da ,nsepara' < cuiações! que ecun(►tnias 
vel t,cc o;a ralé, prénder à quinta que tempos ahançoarlos!... 
do Casal d- Nil o nosso bom patri- 1 --0 bracarense G')nçal ,, D.a: de 
cio, a ti!iilo de constitucional, m"- 13arrus, da nobre familia do s,u 
lhado, pedreira livre, que a càftla appe..lb lo, qu,, mero  t u (i (, anli-
eaipiral, tio expressar d.) Percaiu- ;,) t); :, , 1;);; fc,,4ã„ d, -abbads es-
bucao-t, (+ ntèntlia synonimos e im- caudaloso de Calt:ello,-rruuucinu 
gravei>... Como o ( u1,. nã;) le p 1 nl- t na titia C,(igre;;al:ão t-sie alugo•1 

beneficio, o qual os c"n('g 1s, tal-
v,S por cisca d,' 1'> f 
por Uras ri ar mu 1'► dt>ta,,t', pela 
lrt's visinl)as AJãe,, Cii,:unra:l ,s e 
1loure. 

--•. J ,riso, finando renonriada 
Prn I í.-) , levou coulsi o +) S. J1 tr•!i-

Alvaru bouve•se Ilvitadu a fume nho. 
alguma; vezes, apupam-:) ai) lr:in- -santa \!,trio ti r. Gnos nu G , iu. 
Sitar a rui dir•t`Ila p:)ra a cadela, passou a S.'r ( 1:t aptesent:.çi, d,-
em alto dia, batendo palmas e vi)- V;1Lfr, d1 pui+ 11_ renunciada prl ) 
zeando:-o Alvaro virou a casaca! abbade Di ) uu armes, (A t'z 11:11, 
Nunca te editaram a resp ) sia co- cerca de 1'187, u,► t•!uIpo d,! O 
rajosa, que- ellt', abanando a ca- Lu z 11tn(r . 
be.sa, e noveod ) o groso e com- -Nada apuramn, de PeJra-fu-
ltr.do beiço, dava? Era cai bons t rada: o zen paruclio :Irtu,ll infor-
portuguez d'aquelles tem,)os a st'- m:i, que • ó (' ucontruu nu art;hito 
>uint(--' Áh meus andecissi-• , r g t/; l,vl'„i dos 85;e{Ita111eU1(,s, 

mos!... Ocasaco viraste o vóº;maº -li lnhente, dizenl, qut, sendo 
ed o interior (batendo ao peittl) ' n) ) st,'ir0 ext)nclo t,nl 1'103, e re-
ninguem m'o vira. ! duzido a abb)dia st+colar• a rainha 

Nã ) te esqueça esta; e desculpa 15ant3 -babel al.•ançara de N c,,!so 
5.' bulia palra a unir a V ; lar; qu:• 
a efita execução, se oppt,zera o ar-
cebisp , D. Fernando, p•,r então 
desavindo o escamado com os seus 
homens bons, d:)t,do a ailb,tiia ai , 
seu ta!nibar D. ,)go AR , ns1 ; ma . 
que em 1 £ 80 n arceb:sl)o D. ;,u z 
Pires acecit.)ra a btille e mira a 
iwi,ja ao cnCrentit, com a a►tnexa 
S. Vícente d'A reiaº. 

uma da: mais ) e1,: e„ -E M,u t!. f ► unida em 1507, 
( guida; e que a instaºela d:) cardeal D. J „ g - tia 

meu avó o sr. Joã , Antonio P,!- Custa. 
reira, vulgarmente conhecido por 
João Desideriu, fui leva lu para a 
cadela u'essa v:lla entre d.;us ti-
lhos, meu tio abb:td i d ) Loui o e 
meu pae (que entrou 21 ca leias), 
preso; ror d,,nunc,ação d'um pa-
rente, que os visitava com tre-
quencia, e de que cites se não ar-
receiava:n!,. E qual o crime dt, 
meu atb? Occilkt º►• eu, casa seus fl-
Ibos perseguido„rtr  F. viva a 
santa religiico!, canlavaul elles. 

Não é tenção minha btl,s,•.ar par-
tidos nem individuos; re;pa;to a 
todos e em todos liei encontrado 
sempre vult-)s venerandos d„ pre- Iloje - q sr.aED., Ameia Iso i-
d;cadu3, oãl , p,, ,su na Vieira Lisboa. 
contudo deixar de ao ≥orrer da Dia 5 - o revm.- Sr. abbade 
penna s'y,,matisar os abuso; (ia Antonio Paesºde Villis,Boas. 
canalha, que no frenesi tio delírio Dia 7 -a sr.a. D. Luzia Perei-
corre, avar,ra,vó+ para o excesso... 

SuspenJe, João, a perna, não 
v3 Lambem a tua franqueza exce-
der o., justos limites... Reerear-te 
hdi um dia com a!guns improvi-
sos ad hoe de meu tio abbaue e d„ 
d,!utur tio do amigo abbade de 
Roriz, quando refugiados em casa 
das senhoras Silil3os da Nogueira: 

G+i;èta nu caso, t)oi, ainda es. até apparecerá o soneto á arre-
tamos 111) seculo das Inzes• mendada inas muito lavadlnha ca. 

Este Alvaro (a quem o nieu ehlt- coisa da santa velht,ta Fluía, curo 
rad.) amigo e desd;to o C. Castello que a espir,tuosa D. !1 iria appa-
Branco, nas N ,ic(,s d' :); 1,m::is. •, e receu a dançar a., (; i; ( nias na v1•s. 
me não engano, d--ii, i)ur In:,l til- pora do dia d,, S. 11r•uel. A fa-
formaAo, conto f,'h, urna sobriuh:( mil:a tão firme n,) seu credo po-
tì h i de, s,,ti ir•1nã1) }' 1,e:), era um lit,co e que n ) s,•u honrado pro-
bar'cellense h,.nradt;.im ,, de;cen- ceder, brilha a fi,lolid ido cole ns 
dente d'utim das famílias tn iis n,)- adornos natu'aes da humani(la& e 
bres e rospeit idas (11) sele lCrmo, lia 1,t lt ' lãtl, e tln4' euChaillu per 

a cuja fttlalgula não deslus!rava o valente corrsligionaria. 
beiço -,ro•so e com. rada. Meu o bar-

l.:i vai uma prova (11, caraeler. bante: já que prornetti a nota que 
da animosidade e ctíra;,ern do no; - t(uha, eil-a, para m tis nã ,) enL,(I,1r. 
so oAricio• -Variea ta!vez fu;,e ai-

N'aquelleº criticas tempos, em 1,a vi(tUn:): este conv,'nt,), esca-
que qualquer lagalhè, rolo tomate veram, ainda em 4330 rira hab ta-
no chapéu o a real effigie na ja- do por mougcs bencdictnu>, 

quela ou raWe)l-3, rlQta;,a:a,ac,)m- ►nais tarde, por fatia d'eltr.s, t)a.-
panha to t1 • m(!ta duzia da fa, ro- sou a allbadia se,,-alar até 1'1,'7, 
pilha, arrr.ados, a casa d,, ci,l,!(1ãu é',)-:rha em quo o abbade Vasco 

paclfìco, c ;,rraiwindo d ••• utica- fio,drigues, douto brac,irense, e q,ie 
mente do seio da f.1m11 a um (lote tanto ligurou, a renunt iou na c,)n-
Infeliz, o irr java, zero dì t,nc- grei;açàu cie V,llar, em rloe roca 

cào, para uma t4us;,v!a, oil(!t, á- h!u u direito de apresentação et al- 
vezes morria rnisevateim,'nlo, st',n ti., nativa . 1? tu nluitn be m sab('s, 
se saber o fundam • n!,) {, 1r(lue aU, qut! estes homens, (flue não de-
fóra eucer•radf ; n-esses t)'m t1,,,, vl;iin ser bons somente erra n prn-
d,zendo ia, (I,• luctuosa me)noria, Cirno, senil,) pata si lamhein),cuo-
em qae o fariVismo do;i,►ejaol,• e •., uir,+m usais tard,', c fireram 
a víngauça m,•squínlla carnpe:lt :n i fodiifl bem, aliviar o cuntentu do 
inrrenNs ! ' , furam • I;,)(1i1.; (' 1'l. L +„ t, i ( rl)Üi ¡) aruchíal, IInIS que, unida 
avvri,otiar ag1,t , ie d) u, . t + Rauça V,lrzea a S. J ) 1,;e, Que já tinha 
(ou (lesor'denança, com,) 11w,ch,- annexa S. 14 ) r tinh ri, ftcar'am eles 

-D. 1'crnanlo tia gula 1,a ( é-;,• 
algure•), ene 1425, d,•u ao fan,1)s, 
medico de U. Joã , 1.°, o me,tr,• 

as seu, colnl anheiru.. o 
tu ale ro tie V,Ilar dp Frades. ,- 
',1 ,m e)l íh •.< doou- elozº egrejas. 
entrando neste numero o mosteiro 
de S. Bento da Va:rzea 

(CO.NT1,\ti.A) 

DIÁ À D1 -1 

tira a rai,azes e á p 1pulaça assa. 
nhada e avinhada, e.quace ,l a,) 
diabo, despira:n do casacão o pre. 
S-- indefeso, voltaram as mangas, 
e ve,tirarn-Ih'(, do 1%è ,so; e ali, 
mesmo na- sua terra, pâtricios in-
gratus, a que ta!vez a fainilia de 

a ( lnl;u::g:,m, porque eu % talara 
entã, i!ico(,ntto, aludi ni massa 
tios pusviveis, e quem <abe se Lam-
beu) de cadeia em cad)'ia; e, ape-
ar de [tem ser malhado nem mi-

gueliºta, molho a p„n•+a no IertL 
que bebi, que sempre deis) ❑ ol 
trató1,, (] ui' de tubo se não d esva-
nece. Sou um cidadão de paz e 
barin.,nia... M is Ienbia-te, meu 
P.mcracio, qua â min!+a familia f,ti 

Fazem annos: 

ra Rib:liro. 
Dia S -o sr. Luiz da Concei-

ção Velloso de Miranda Pereira 
e Mattos. 

Dia g - o sr. Antonio Faria 
da Silveira. 

Regressou de Vieira o nosso 
querido amigo e colle,,a d.- re-
daccão Sr. Antonio d'Azevedo. 

Esteve em Braga• o nosso caro 
amigo Sr. Domingos de Figuei-
redo, digno ;;administrador do 
concelho. 

-f-
Retirou para Guimarães o 

nosso estimado patricio e amigo 
Sr. Domingos Vieira de Castro, 
digno tenente do i." batalhão do 
20. 

Esteve em Amarante o nosso 
amigo sr. íINlanciel Leite de Car. 
va tio, muito digno e habil ama-
nuense da cimara municipal. 

PELA SEMANA 

Nauta vaa.n d,n uIiies-ll-
eordLx-1)ur„n1e , m,,z fia(1 ) 
l'Alt,! no tios;)Ital da 1lisericordia 
d'e;ta vllla v In( rÌm(, t0 seguinte: 

E+)tratam .'1,0 t1.,1,nhlr•; caíram 
29; fall,.,•„1 arn 4.` F ca 'aa, 1);,ra 
n1, z rorr. ,, e 5l .. F,tr•am, p , is. 
uaiad ,)s dutaote u rnez 8• duen-

"•s•.t•sfereaael.a-Fui tran;-
fNr,d,: de caça I: 1,e; 3 para r► 2.0 
bat (! Fio (! n 20 aqui (,si; cior13(lo O 
S'". bMentit [3alil►azat• Ferr;iz. 

i:leiçsies-0 partido reaPne-
rad;lr 1 ankiUn a; r'leiço,S em Va-
b,riça; V li,) V,2rde. C--lorico de 
(3:1 ,to. Gui(narãt s, AI já, M intate-
grP, [ara a+:c.1,, 110; alouro, Fel-
ur,,ra;, Feira, Coim-

bra; 01.ver1-3 d 1 11 ) spital, Arga. 
mi, t'Cll ,'It:!, S Lure, Ca1).13n11 ,'d0, 

.1rinarluu', t;atlas da 13ainba, Th.)-
m:)r. Abrautes, EsU•em ,)Z, Uden)í-
ra, Tatira. Faro, Lados, li ,b(•ira 
t;1,autlt', V• 11a; e 1 aan9 l,tl+l 29, .o 
troa ronl os tl ,:ii depuu,dos d,e! 

11:11 1,41 , eleva aqn lia uum ,,ro a 
:31. 
Ni cam•1ra transy, ta linha 28, 

afe!n do , r. 1>er,+ira L.r>aa qua.p )r 
f i), (' ri aluda mais regtIneradl,r 
,lue o l.ro, ,rio sr. J ã;) Fr.mc,'.0, 
,!!,Lutado: eram então 119. 11•,1(; 
-ão 111.8- Par:+ qu ! es-e partido 
c,1n•e„ass• a n,esin,i prop rcí:o 
pr,'cl,ava •,: Oufa(' 34 d( pulados. 
VC-s,! d e•)e coillo n trl-
t►ml►bi) q,)t,, tanto exaltam e ner,a-
uvo, ape: ar' i a n ) va I,•i eteieoral 
t, r agir emiad 1 conce.11Os uri:lt) 
1)r'edutn,lianl i:ltluencias doto seus 
currelit;ionari,)s e tert'm se re:,li-
>atln aCrO.'duS e!etiurues, que ltltl-
to;aram a 1•leição de cautLd,tos 
•cus, que d'onlro modo nein se 
teriirn aprese rtad ). A s tnLl,s ej-
pos10o tia verdade (lese e..,friar us 
eutbc;ias,au)s cum que a ai mes-
mo; sa pretondem atordoar. 
]Missa-:) sr. A f1, d t A,le'in ) 

de 13.11-1-0:, digo ) escripturar o tia 
r•e, ,artiçi,! de I;tz,'nda, mandou ce-
1 • bfar. no 11 i, 25 ( 1„ m,!1 passa-
do, na e; reja d s Terc,;.r,,s. uni i 
n)issa suíTrag3::d , a alma (I" s'u 

pae o ;r c,,m,ne Idad ) r 
Datil de Berros r Silva i .3te!h ). 

W'esila ala S;orsctclção-1:' 
na prox.mi s, zt:i f ira gtio-
rifica no t,'Ir)plo d  ≥4lis'ricardia a 
festindade sm honta d., Immicu-
latii C ne, ição d 11ari=, P.ttlro-
eu'a ti,, Itt'in.). 

lsita frstiv da,1 t será re ,est Ja 
d., major• es .! en.I,)r. 

Do serm:i ) ,está ertcarnçaJ,) o 
nosso (li,t'rncio c„ ! lug4 a' ,ba-le Ati-
roniu [',, es ti,- Vi Ias Buas, i luztro 
t'regador Re(7ìo. 

TCrí uni i ;i,treciav••1 nrcI)e•,il•J e 

(1 templo achj se-!)a vislo;a e lu-
xuo-aínentt) vi),,ala:1ad 

filICC dlo---Kr volta das 
horas da midro• • di ta uttlr113 
quinl;i4vira, rnan,fesLou se um 
leufo incendi,) no pre,kio n.° 
do lal'oo 11• ) S,)ulo, e:n 131r•cell:- 
nhos, pertencente ao ; r. Juci \1 t-
rr+ de j, • uw. 

0 predtu ficou rnuit,► dano ri-
C<'('() Sei►" OS pleir)iSOS Calt:tlld-

dos em 2;;0:000 reis. 
F.elleciin icail ,- Terci-f-tira 

dt! man:lã succu:t,biu n'e.,ra % iI!a 
o revm.• conogo Antonio daria (► d 

Sousa Garavana, d:,,n,) o estirnatei 
chantre da nossa Cntle;;iada. 
0 desditoslt ci neg , ach iva-so 

com outros clérigos na sa,:br-i•tia 
la ugr,"ia -Mil , iz a fi(n de tom ,r 
parte nu cúru e, u'essa occastã,►, 
de;f.Ileceia, i ur % ei- que, duma 
perla llle cul"ia 53n;;ud em abun-
danc,a. 

C-)nduzido iminetliat;lm • r►tr, rin, 
maca para casa, quaod•) abi cile-
aou era cadater•. 

Victimou u a i N)lur3 d'um3 va-
riz. 

Sentimos iram wo a m ) ite do 
e+trr,avel coaego Caraeana e a to-
da a familia enlutada envian) )s a 
tlxp: essã , sincera do nosso pro-
fundo pesar. 

•Aa•tte.t-.1 d gna 11.+sa da tit.a 

e lteal Casa da Wser(cordia, rl'e:ta 
tida, conf,lru, em sua sessã:) de 
h(lntem, o d ► e, do 30:000 rs. a 
Le ,,narda Ferrríra. du Vlatudos, o 
outro de 20:000 reis a M fria AI-
vos Pinto, de L jó. 

Esta atino -ó houveram ( stes 
,•uucorrentes. 

43111,ray coot•staeec3ial-ï1, , t i, 
25 tl" Ines passado procedeu-ie 
nu tribuna[ judicial d'e3(a comarca 
ao st;melo d,)s jorados rommer-
ciaes qua t1,em de fun-,cionar no 
proxinlo anho, rCahindu a sorte 
nos s(igumtes Srs.: 

I.' pauia - Jose Anionio d'Oli-
teira ì1att:l;, 13aic.el'us; João Ba-
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pt¡sta Martins. -ideai dr. E luardo tribunal praça do mercado 
da Si lva Salazar, idem; J ãu JIM- ç 
quito Fernandes, ideu,; Rodriut, e cadeia . 
de Sousa Azevedo, tire, li rtii , , As condições estão paten-
dr. Jusé d6 Castro F:g(i rê-lo, tos na secretaria da camara-
idem; il.inurl Jusé Alvtls, Rern - : Bareellos. 18 de novern. 
llie; Leonardo F,'rrei, a [) ias, 13.1,'- l)t'o . 1P 1899. 
cellw; José Fei reira Lemo de►n; 
blaftuel t'ert•ira L•teves, id m; dr. 0 presidente, 
Fraiwis:o fzrreira tia Fonte, i,l,•n); José Julio Vieira Ramos. 
Min,)el An!oni:) d'Alin •:d t, id til; 
Luiz Antonio da S Iva F nseca, 
idem, dr. Joaquim Go;dW'rto d. , CITAÇÃO-EDITAL 
Sá ( atnei,'o, Barcel inhos; J,,sé F. 2 = publicação 
Braztella, fera r:,; Antonio J wsé 
ttodrigues dt• NIxauda, R ,1 íz; J.)sil Pelo juiso fie direito de 
Gomes Seira, G)iu•; Srcttn,lin') esta. cornttt•eit de Barcellos, 

L.teves, 13arcri o • t,il fie 

[ri(?, Guimarãu , id• nt; d, , ei gu1. e cartono do escrivão Car-
Curreia l.arn a:r ,, Gti- 1',,!; J , sé, Ni. doso — correia editos de 30 
C. Salter dd Men(i„nç)_ u:nce11,)•. dias, contados ela se unda, in 

Segunda pauta—Aolonio G. tia publicação deste annutic•io 
Cunba Gutu►araes, B arei tl,) ; Ni., no < Diario tio Governo-, a 
W)el d Araujo CuutiuW,. V -ti, d 
Atitomo Jose Lope, d, S:Iv ,, ,,;. Icitar Manoel Bap!i•,ta de \1i-
qui3de; G,)mes da C,sta 1r,tiij ,, rand a, aoltetro, maior, na-
Birecilus; Jo,!ó Jo!gn md, C , sia tui•al da freguezia de Lijó e 
M rena, Viatodo-; Feruaud , Si- atizente nos Estados Uni-
mõds V.I!aça, f3•rt;,•lti:s, Ti) , ruga dos do Brazil, interessado 
Jugo d Araul ), idem; NI.,noI i) e 
dtt Miri rala, 11 ,• iz; J.,ão C +, 1 :s C. 
da Cruz, 13.u're,1 s; M : nuel Lu z 
da 5 lva F.:Icà.,, i,l,,n,; Joat-1,►iU 
dd F.tria Pe x ,to, ida m; :1r.ton,.. freguezia, em que inventa-
da S lia Funs,,ca, Ri , C v.) Sana riante a viuva Anna Bodri-
Eulalui; M3uool Laiz d:; W„ anila, gues da Costa, para assis-
13at'Ct,Ilu,; Adel n) Al eà \I:,Chrl, 
idem; -,Nh + ra; (;unç:+!v.•3 da C,uz, tir até•fival a todos os ter-
idrin; Miai 1 Joaqu m tio Vaw, mos do dito inventario o 
Liara, I'dre'll+i; Jão J sé C,rd ,):o, deduzir n'elle os seus direi-
liarcellos; An,. tiro A t,)n:o d: e. tos, sob pena de revelia. 
i.eite, , dera; dr. 51 u) et Ludn - ri, Barcellos , 2 2 de novem-
Goines A ves d.; Sã Ram re,.idrm; bro de f 891. 
}•r:m(-saroG)nç.,lv.s Q+inta:,111,- 
riz; Joaquim L pes 1t,,. te.r ,, Ar- Verilíquei 
CIZ61lu. 0 juiz ale direito, 
Eleição --A eb,-içi,tl a que se Couceiro. 

ph Crd •u para a m,'.'1 da c.:ufia 0 escrivão do 1.° oflicio 
ira +; t: S,!w;t Gt'rirutle, qt,e a lcill (,, 
de gerir no pruximo abriu, deu o Jo•eo Botelho da SìluSilva ardoso. 

tZeauinte resultadu: 
Juiz, Amoito JuJ;niano (Ia S,i-

va; s,'cretario, Var,uri Faria; lbe-
soureiro, José Luiz finto; rne,a- 
tios, Pauto da C ,nter,ào, Man„e1 No ju so de direito da co-
Daalas, J ►ào Azevedo, Francisco 
t't;ri,'lla e ] .fio da S 1,:+ G„raie.. marca de Barcell .s e cacto 
A'S al=ta cal- Idosas— rio do escrivão do 4.° of icio, 

Para a inf,'liz Maii,, tilh.t de Jo:i , ?. lonteito — corram editos ,le 
Ft,ri-vira Car,iusu da Silva, abri tu- 60 dias. a contar da segun-
tamente ¡)obre, cura dois filhos de da publicação d'este annun-
tanra edade, o a braço, com uma 
11,ica pulmonar em ultimo >_' ra„ C10 t10 t Dktt'10 d0 Governo, 
pedira, s aos gouei c<)r;,çõds os,t, a Antonio, filho do 
dos nus.sos leitores que a ,occor- Antonio Joaquim Pinheiro 
rara com um,, esmola para poder e de Gustodia Maria Viliaça' 
attruuar ;is tristes clrcutrtstaucias natural da freguezia de filar 
min que vivi,. m e auzen tite erra alie in-
A desd¡uoa mora na•rua Nova p 

de S. Bento. n., 37. certa nos Estados Unidos 
 , do Brazil, para na proso de, 

A`
 • e' ••• • dez , lias, depois de findo 0 
• N dos e,litos pairara quantia 

de 250:000 reis. a que se EM refero•(•T o artigo 1`?5 do reou-
1 L lamento de ?9 de outubro 

Cnmara Municipal de de 1891• sob pena de ponho 
Barcellos: ra e tios mais termos exe-

Faz saber que, no dia 9 cutiros. 
do proximo mez lie detem- Barcellos, 30 de outubro 

de 1899. 
bro, pelais 11, heras da ma-

Verifiquei. 
nhã e nos Paços do Conce- p juiz de direito 
lho, teem de entrar em pra- Couceiro. 

ça — por todo o armo de p escrivão , judante 
1900, sondo entregue. cora- ;José C,tsiutìl o Alves Monteiro. 
vindo, a quem maior lanço   

offerecer — as seguintes ar- DDITOS DE 60 DI.SS 
rematações: 

22 
f.'—Contribuição indire_ a publicaçãoeta; No julstr de direito da comar-

•.'—Aluguer das meias ca d, Bar culios e cai torio do 
do peixe da praça de D. Pe- cseritão doguaito ollicio—;lun-
dro V; teiro— corram editos de sessenta 

3,;— Aluguer das ' borra- dias a ennlar da s,Eunda publi-
cas da mesma praça e casa cação deste anr,uo_cio no Diario 
em Barcellinhos; do Guv,•rr.o a tilar José, filho de 
4.g—Custeamento do ma- Autuuto F, rn-indes da Silva e de 

terial e pessoal da illumi- Luci,toa tl'Ar:,ujo e Silva, da 
nação publica, d'esta villa o fiegiwzia d,' Wkriiri, e auZente 
Barcellinlioâ; f•m parte incerta nos Es1>ados 

5.a-- 1laterias feCaes r'o Uui.ios do Brazil, para no praso 
matadouro e sentinas do , ale dez ,Jias poste►iores ao cios 

no inventario òi•phanologi-
w de J„sé Baptista de Mi-
randa, que foi da mesma 

EDITOS DE, 60 DIAS 

2.= publicação 

.,os mais lerino• rrecidivos. 
Barcellos, J̀5 dt. outubro 

1899. 
i. 

0 juiz dto direito, 
t•ouCt'Iro. 

O•;Pserivão ;tju,lante. 
José Casintiro Alves Monteiro 

edito, pagar a quantia de- da-
zentos e cincoPnla mil reis, a 
flue se refere o arl 125 t10 re• Eu, abaixoassi=nado, con-
rulamento de 29 d'outubro de vencido de que nada devo, 

1891, sob pena de penhor,( e assim o declaro por este )veio 

para os devidos efl'eitos• e 
cie para que nenhuma duvida 

me fique a tal respeito, con-
vido todos os solicitadores e 

mais pessoas de justiça, ne-

gociante:(, artistas e guaes-

quer outros individuos com 

EDITOS DE 30 DI 1S i quem eu tenha tido contra-
2.= I)Ublicação etos escriptos ou verbais, ou 

DECLARARÃO 

No ju;so de direito da co. i relações de qualquer ordeira, 
marca de llareellos e cacto que se julguem meus credo. 
rio :o escrivão do 4."'officsio. res, pata que no plisso de 
Monteivo—correm editos de trinta dias, contados d'esta 
30 dias, a contar da segura data, me apresentein as suas 
da publicação d este ;tnmu n reclamações, — e findo que 
cio no, Diario do Governo seja o indicado t aso fica 
a citar João Gualberto Ix- P ' ► 
posto,rlho adoptivo do Má- confirmadas a minha' convie-
ria Gomes, mutlter de An- ç,,-to de que nada devo. 
tonio Fernan 1e5, da fregue- ` Da mesma fórma, declaro 
afica d'Alheit a, paca no pt'a- sem valor algum uma assi-
so de dez dias .; posteriores gnatura que cara tempo fiz 
ao tios editos, pagar a quan i em meia folha de papel se l-
tia , te 2:50:000 rei a que ! 
se refere o artigo 125 ,'o re lado (em branco) destinada 
gulamento de 29 de outubro paia uma procuração que, 
de 189 [, sob pena- e  penho-1 naturalmente, nào chegou a 
t'a e dos mais teritlos da lei. encher-se, por se tornai- des-

Barcellos. 10 de novern nece5saria. 
bro de 1899. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

Couceiro. 

0 escrivão ajudante, 
José C Ares Vortl,'ir0 

Vintio nlad+u•o,- velho,de 
1879. finissínio. comprado. 
no seu chatea i ao exrn.° sr. 
José Baptista - ;á rua da Es 

tra•la, vende-o José Antonio 
Fernandes. na mercearia 
sita no (,grupo de D. Carlos 
—q uer à garrafa ou ás por-
ções. 

CASA 
Aluga ..:;e ou veti,le se a 

*asa com os numeros 42, 
4'i• e 46, sita na rua Direita-

Tratar com o deu dono 
ou com Manoel de Faria, 
desta villa. 

t4 

+I 

irj 

r 

r• 

E, finalmente, mais decla-

ro que não tenho actualmen 

te procurador algum, quei 
judiciario, quer extra Judi 

e ario, e por isso dou por 
cassada qualquer procuração 
c,u procurações que por ven-
tura existam. • 

Barcellos, 18 de novem-
bro.de 1.899. (1104) 

Paulo Fernandes Duárte. 

U I►rr,IPiros de hr,tncisc,: 
José Ilibeiro, ale Aliha-h, do i`rì-

Ya, 1•r1111( tn) a quinta d;, 1'o1c'a 

VPIIta. siluatla na frr'Du zi., d, 
S. João ale Villa Bua, junto á 

esira ,la real e a pegur ua ali:; 
uinci:l desta villa. 

Nesta redacção se dão iuf. r-
tnaço-s. 

LOTERIA DO NATAL 

Lxt r-arcíio a 22 fie (b .z ,  

da 1899 
1Wlieles a 60:'100 n,í-, 
Vigesimos a 3:000 rs. 

Já está ai Fenda. 
A comnrissào ziditiiaistraiiva 

tÌ: IOtPI't;1, 1+1Crltnl ,;•- i•' t1C fe-

I1rPIlNC rira iiiiW1r rllcUtfltllrti ,Ja dr 

1.1111,-tes evi ;rsinti-s a flui m rr 

int'llei, a sua luiportalie-ia C nìatã 

75 caris para o st•guro do co I,-

reto. 

—viti =•lucrar se Itst,+; a t : d„5 tis 
Ct1tUp''a ,Inrr•S. 

U, Ser dirin!-
i,os .ift sverelatt ,, . 

t) ,ccrt'Iarl,►, José Milrinello. 

© LNSI til'EM 

FóROS •fouoingu dra►unico, baseaito 
nos acorztecirucrrtos r1r? Cuba. Re. 

Vv11 ,l,•tn-se corri o lati , 1(1111w presentado e sempre applaudido-
da qu,rrenlPna, st'n ,tu os ) ediu; Prcço GO reis. t ewIe-se figas livra-
em S. faio alo C-;rvalllal, ¿ rias e 

Ti;ielar com o solieita'lol' y Pedidas (i lici(n•ia ale h. Silra, 
rua de Sa;,to 8.9 e 9l— 

Olìveira. 1 Lisbocf. 

ARRENDA-SE 
0 escriptorio dos baixos 

da casa dos M i ,1l!rìles, 
proxinio à ponte. 

Azevedo Coutil?ho 

BOH JESI'S ill) ;llf). 
Esb.;ço historjeo e 

com mn prericio d•) eruditr, 
prr,ft's<or dP,Ca,;n du it', f'.0 centl 1 
de Braga, exur.a sr. dr. Pereir,l 
Cald,,s'. 

Obra ilitistrada com; plii,togrwvuias 
PI',•1,.0 5001,'i 

A' vvri ,la na L¡t i ari, Central---
F.dilora t1 ! Latrt•ici ,lo Custa, 49, 
Lar(yo do fiarão d,• S. \IarUnhl+, 
50, lira:; ,, e nas princii,aes livra-
rias do 

r 

1,01111'€;l11;r•7,A 
o t; 

U MODELO ou  AlULHERFS 
C11R IS 1À S 

pelo P aílve -Maey(lIca 

Obra (Ipprrrv(rcta pelo i'igru'ro 
Geral de .11,ilities • Fra►r ;a), 11'rI-

btzidn da nova •'dic•co fr•anceza 

p w• Aninnio .Iosé Aln:'s do I alle. 
Cmto 3(}0 rs. em brochara-a e ctfc, 

1120 reis. 
Livraria tirite - Barc elln,c 

l 

À 3101)A F,LBG iNT!, 
ASSIGNATUR As 

1'ocitual 
Aniso í:oeo 
Seis meies 2:•100 
Tres »rezes 1:100 

.}i3'iaál•• 

Anro 28:000 
G ineaes i3:W0 
3 A 8:000 

Assigna-se e eendr-se ria Casa,,  
editora dos si-s. (' itillar•d Aillau(l 

Lisboa. r' 

0 OCCI E ATE 
0 ntcll►ur jn;•tia! de gr•:ivur•as qne 

11(1 nosso paiz. 
1'rt,ro: 31110 3;>400 rei. 
Sé,t11t'S11'e lw•nl) a 
Tiimesire 930 .-
NI)nicio at'111•o 120 tr 

Tolos oz l)ctl¡itos ale a; :gnatura 
lev(-r.,) Svi ac : u•plob tdus dn seu 
:1 p ,r t• c d•r,.!idos á adutir)is(rarão 
la RErn¡irei;+ dn 
,oa. L. d„ 1'-,ço iVo , o E-litora, Cas 
1;n; A!b(flu da Sáva -

A 1c:u:t Collecção I'opu.lar 

:•(lícaii.•te ('1'•sa'.zca•y 

A MLHA DO 
CON.)E INADO 

ri'andd rutnince dto at•-ntcras cito, 
la'riutas, illu;;rado t•,:rrt •{);1 
gratut'3• dd M 1•,'r•. 
3 f„1113., coai 3 t;t'avuraf jì^,t 

:mana GO reio.—(3 f,,lhas cuiti• 
i3 ct'aturas por ntr•z 303 
Brindes a todos os assignaiites 
ltt:ct I,,•lu-se assi ,,naimras ❑a li-

vraria► t'ditnra—.\nti Ta C, a 
irafid—J sé Rasto.—ï3, [rua Gar-
retl, ï •— 1,isbca. 

1ll,moel Pinheira Cli ►rp,rs 

1i1Sá'(li'ti,1 1)• 1'UIIT!'f;tl, 
POPULAR E ILLliSTRADA 

Esplendidamente i!¡ustrada iro 
t-xto sob a direcção do no-

tavel artista 

R*,;tg19e G iria : a•r3 

63 reis cada friscictilo dc •2 fo-
lhas .fie 8 pag. cada, a 2 colanz-
?iras, uz-'i. o, grande forinnlo, erra-• 
lendo cada fasciculo prelo mienos 4 
mugriilicas g,•avuras. 

Dirigir os pedidos de assignaiu-
ra em Lisboa, ci Livi cria A. M. 
Pereira, rira .Augusta, 3? e 31x r. 
eni B,ircellos ao setf corresponden-
te o sr. Julio Joaquim Bari-eto, 
com liz•rar¿a cio Campo cl-f Feirei. 

1s 



o C®NIIV ERCIO DL BARGELLOS 

 S 

OS ROMANCES GELEBRES 
C,olieeç.-10 da empreza cia I;listoria de PortuZa1 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

••• x 4 'a •1 ••t? tom••. M 

Constará de 4• volumes in 8.°, de 160 pag. cada tini, pu 
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis caria volume, 

franco do porte, nas pr•ovincias. 
Dirigir os pedidos de 1-sjt,,nitnra em Lisboa, á Livraria 

Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gaaldino de Caulpos, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a iodas as livrarias do paiz. 

P11OTOGIRAPTI1A 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as h 
da'tarde. 

- ACABr!C 0 CR YON COM OS 

Retratos inalferaveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARATAS 

1€111.1 das wlore4— Barecllos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçáo era tamanho natural por 2:5'00 reis'!/ 

COilP.li'[IIa DG SEGUI1OS 

Sociedade -tnonymrÁ de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Voo -000; coo reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setirno anno de honras aos srs. segrtrados 

Esta companhia efi'eetua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades imp()rtantes da provinda do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sánt'Anna, 62 e, 6•. 
Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchalelet, Dutour, Lacroix Robttteau.x, Taxil fia 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.<ponsablisarem por 5 assignaturas 

terão 20 p. e. de conttnissão. condições da dlla assig€ratura 

Esta obra compor-se-ha de 30 fascicrtics de 2 folhas corri- gravuras, 
distribuiços seytiai4a17iicnté ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

Pi MACIA 
DA - 

acha e Real Casa di imas-ricordla 
DE 

1,m%"º F• 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTO R—AVEIANO AYRF,S DUÀ1I Ti 
P1-arrllaceutico de 1.' classe pela Universidade de. Coimbra 

Variado sortimento de rundas, algalias,meias elastic;+s stlspet;snric3 
de madeiras, thprmometros, etc. 

Grande collecçao (lr' pr0(lI1CtOfi chimiens, espeCiAi(h;d(,s, 
ceuilcas nacionaes e estrangeiras. (76) 
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A trova collecrão popular 
s 

Ecaa11!o II1chebourg 

DOS [KRES 

NOVA COLLLCCA0 POPULAR 

QIERREIDECOURGELLE 

OS DOIS wkíCO3[08 
(LES DEUY GOSSES) 

0 grande romance d•at,entrtras c larrivtas! e lrahido pelo hropior 
auctor• do drama popular, do tttesmo titulo, que conta ert: Paris 
tfl : dacaá relnd eey ta•••esyl.° 

y00 rrragraiftcas grarrtras de Ilenry hleyer 

Cotadiçsr,es cia atssignatura 

0 ramance « Os dois garotosv constard de dois rttagnificos rluntea, 
ele grande formato, illtt<<rt•,ïclos com 2` 0 gravuras, das quaes 160 
eguaes e,7t dirnen•,ães ás do specitrten cia primeira pagina do prospe-
cto c 40 a toda a a'lttrn_(Ia pagâ1a como o sl)ec7nren da latida ante-
rior. Cad« caderneta de 3 falhas cie 8 paginas cada urna, in-4.», 
grande formato, com 3 esplendidas gra ,,,aras e ursa capa illttstrada 
60 reis por setnsna. Cada tomo brochado, cota tema b,lla capa, cont-

p -ehendendo 15 falhas ou 120 paginas core 15 esplen fidas gravuras 
300 3-eis por atlez. 

l,'rindes a todos os assignantes: — 1. a a t;r7trada do Adam stnr. 
ato Teio:-2, aA f afolha d'Aliubarrota>v. Q prin.eiro será distribu-
do conta ultima caderneta. do 1. volume; ò segr7ído no fins da pxbti-
cacão do? OS DOIS GAROTOS. 

Diriqir pedidos Re assignatur•a d 

ANTIGA C ► SA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Cancro de Publicações—Praia de P. Pedro, 
125, 126 e ena todas as terras do reino, ilhas, prorincias ultramari-
r7as e Braail, onde a hmpreza tem eorr•espgndentes. 

200 gravaras de Lix 

Emilio Wchebourg, o auctor da 
ra d(: ]Mural;(: *, não l,re= 

cisa tio ser apreseatadú ans leit(i-
res. E` sem untes1;+ção o Rei doa 
Romancistas Populares. lingueta 
como elle sabe cotnm(1•er, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
blico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exíto exiraordinario 
que obtivemos cum a aTuutinet, 
do lllcinhop, (seis mil ezemp!,,rFs 
quasi exgotare5!!!) :4 o mesmo 
escriptor ,os podia promeiter um 

ttxa suceesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção tio seu ultimo rornance 

A Irmãsinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es 
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustra& com 

200 GRAVUKAS 
dn mais alto vat((r• artistico. 

RA IriróÀ((ha dos I(obres3 co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho pr) x+mo. 
Todos os açs;gr.anres teem di-

reíto a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistira, allusitos an contenario de 
Inda— A parti,!a de vasco da Ga-
ma para a I alia. e a chegada do 
Vasco da G:(ma depois du ter des-
coberto a Inrlia. 
1 raderneta de 3 fF lhas cOm 3 

gravuras per sí,mana GO a•eis. 
Assigna-s7, desde já ria Casa 

Bertrand—José Ba•tns-73, Roa 
Garrett, 75—Lisboa. 

VIVEI ASSIM? 

EMPRGZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 

C€àL1,1ECS' OEA PAULO ®I, UOCII 

Eãi começa de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

4o reis—cada nettsaaa-4o reta 

0Z• 

Traducgáa de Augusto de Lacerda 

Romaoce illaastrado- 4n reis por semana 

Por Engenao Sue 

A começar bs•ea•emeu4c: 

O - •. 
Por Alberto Pimentel 

I1lustrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 par. ao prt,ço de 120 íeis. 

Editores=L1banic) e Cunha—Rua do Norte, 145—Lisboa 

nomantee original de 3oào Chagas 

Illustrado com perto de 200gravuras o chrornos—Desechos e agnarel- 
Ias originaes de Ar;tonio Baeta. 

Go reis - evada, sesuana—Go reis 

-Editórés—l..ba}io e Cunha•Rca do forte, 4ft5—Lisboa. 

Pedidos á I mpreza Utteraria lÁst-~onse Libanio e Cunha, R. de 
2 v{,l. hrortaades 112NY Norte. 445, Lish(,a, sede da Empreza. 

Vende-se l(ti Nc, Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catl+artna,229 e 2i34. 
r'aS e na LE` r1('ia E,,colar E(Iiiw à En1 t;( Imh(a— tigPn'F:1 (le N.'nr((' o- Universatarios da A. Cie pm_ 

d: Cruze, C. fsraaa. l ta e Silva, + ua do Infante D. • ugustí•. 


